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R odovia

Fonte :  elaborado a partir do m odelo digital de superfície - MDS (Em plasa, 2010/2011)

R Sede m unicipal
!( Localidade
!( Estação pluviom étrica

R odovia

Litologia
Depósitos aluviais, areias e argilas, conglom erados na base
Diques e sills de rochas básicas
Arenitos finos a grossos, siltitos, lam itos, diam ictitos e ritm itos
Corpos granitóides foliados
Granitos e granitóides
Zona cataclástica
P aragnaisses essencialm ente fitados e bandados
Gnaisses em brechíticos com  núcleos de granulitos e anatex itos 

Lineam entos estruturais

Nota:Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do P rogram a de Gestão de R iscos e R esposta
a Desastres Naturais, incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejam ento, O rçam ento e
Gestão. Sua elaboração considera, entre outras referências, as diretrizes contidas no m anual para
zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento, publicado em  2008 pelo Com itê T écnico de
Deslizam entos e T aludes Construídos, das associações técnico-científicas internacionais de geologia de
engenharia e engenharia geotécnica (ISSMGE, IAEG e ISR M - J T C-1) e traduzido em  2013 pela ABGE e
ABMS. A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para uso ex clusivo em  atividades de planejam ento e
gestão do território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do m eio físico que podem
ocasionar desastres naturais. As inform ações geradas para a elaboração da carta estão em  conform idade
com  a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta
pressupõe a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha, denom inado "Cartas de
Suscetibilidade a Movim entos Gravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - Nota T écnica Ex plicativa". O
zoneam ento apresentado é de nível básico e está fundam entado em  fatores naturais predisponentes
espacializáveis, obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados secundários disponíveis e validação
em  cam po. As zonas apontadas na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao processo analisado.
Não indica a trajetória e o raio de alcance dos m ateriais m obilizáveis e tam pouco a interação entre os
processos. A classificação relativa (alta, m édia, baix a) aponta áreas onde a propensão ao processo é m aior
ou m enor em  com paração a outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas, m as sua
identificação não é possível devido à escala da carta. Nos terrenos, a transição entre as classes tende a se
apresentar de m odo m ais gradual. Suscetibilidade baix a não significa que os processos não poderão ser
gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas podem  m odificar sua dinâm ica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localm ente a classe indicada. O  zoneam ento não pode ser utilizado
para avaliar a estabilidade dos terrenos, bem  com o não se destina a em prego em  escala que não seja a de
origem , sendo que tais usos inapropriados podem  resultar em  conclusões incorretas. Estudos m ais
detalhados em  nível local são necessários, particularm ente em  áreas de suscetibilidade alta e m édia,
podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na carta. Nas áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se
o fato de que as classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a depender do grau de
influência da ocupação ex istente. A incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe
condições com  potencial de risco m aior e requer estudos específicos.

EQUAÇÕES DE CHUVAS
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CENT RO DE T ECNOLOGIAS GEOAMBIENT AIS – CT Ge o

EQUIPE T ÉCNICA
Coord e nação

O m ar Yazbek Bitar
Sofia Júlia Alves M Cam pos

Exe cução
Laboratório d e  Re cursos Híd ricos e

Avaliação Ge oam bie ntal
Álvaro Cam argo Kopezynski

Ana Candida Melo Cavani Monteiro
Ana Maciel de Carvalho

Ana Maria de Azevedo Dantas Marins
André Luiz Ferreira

Antonio J osé Catib Baladore
Benedito Nachbal

Caio P om peu Cavalhieri
Carlos Geraldo Luz de Freitas

Caroline Q uina dos Santos Kerestes
Deborah T errell

Fausto Luis Stefani
Fernando Fernandez

Guilherm e de P aula Santos Cortez
José Luiz Albuquerque Filho
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P riscilla Moreira Argentin
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Sofia Júlia Alves M Cam pos

Laboratório d e  Riscos Am bie ntais
Agostinho T adashi O gura
Alessandra Cristina Corsi
Aline Fernandes H eleno

Claudio Luiz R idente Gom es
Eduardo Soares de Macedo
Fabricio Araújo Mirandola

Gerson Salviano de Alm eida
Marcelo Fischer Gram ani
Zeno H ellm eister J únior

CENT RO DE T ECNOLOGIAS DE OBRAS DE
INFRAEST RUT URA – CT -OBRAS

Se ção d e  Ge ote cnia
Alessandra Gonçalves Siqueira

Lauro Kazum i Dehira
Se ção d e  Re cursos Mine rais e

T e cnologia Ce râm ica
Carlos T adeu de Carvalho Gam ba

MINIST ÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRET ARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E T RANSFORMAÇÃO MINERAL

MINIST RO DE EST ADO
Edison Lobão

SECRET ARIA EXECUT IVA
Márcio P ereira Zim m erm ann

SECRET ÁRIO DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E T RANSFORMAÇÃO MINERAL
Carlos Nogueira da Costa J únior

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
DIRET OR-PRESIDENT E

Manoel Barretto da R ocha Neto
DIRET OR DE HIDROLOGIA E GEST ÃO T ERRIT ORIAL

T hales de Q ueiroz Sam paio
DIRET OR DE GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS

R oberto V entura Santos
DIRET OR DE RELAÇÕES INST IT UCIONAIS E DESENVOLVIMENT O

Antônio Carlos Bacelar Nunes
DIRET OR DE ADMINIST RAÇÃO E FINANÇAS

Eduardo Santa H elena da Silva
De partam e nto d e  Ge stão T e rritorial

Cassio R oberto da Silva
De partam e nto d e  Hid rologia

Frederico Cláudio P eix inho
Coord e nação Nacional d o Proje to d e

Mape am e nto d e  Áre as Susce tíve is
Sandra Fernandes da Silva

Fonte : elaborado por CP R M, com  base em  P into (2014)

 * Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO NO
EST ADO DE SÃO PAULO

-52 -50 -48 -46 -44

-24

-22

-20

Fonte : Sistem a viário e áreas urbanizadas/edificadas
obtidos por m eio de fotointerpretação (Em plasa -
2010/2011). O bs.: as áreas urbanizadas/edificadas
incluem : áreas urbanizadas propriam ente ditas,
equipam entos urbanos, assentam entos precários,
chácaras e indústrias. Lim ite m unicipal, IGC 2010,
escala 1:50 000. Dem ais inform ações - IGC, a partir de
IBGE (década de 1970).
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Conve nçõe s Cartográficas

Isoietas anuais m édias
(1977 a 2006)

PROJEÇÃO UNIVERSAL T RANSVERSA DE MERCAT OR
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central 45° W  Gr.,

acrescidas as constantes 10.000km  e 500km , respectivam ente.
Datum  horizontal: SIR GAS2000

CART A DE SUSCET IBILIDADE A MOVIMENT OS
GRAVIT ACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÕES

MUNICÍPIO DE CAMPINAS - SP

JULHO 2014

1:50.000
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km
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Fonte :  DAEE-U NESP , 1984 (escala original 1:250 000).  
Lineam entos obtidos por m eio de fotointerpretação 
(Em plasa, 2010/2011)

Equaç ões Intensidade-Duraç ã o-Frequência (IDF) adotadas para Campinas a partir dos 
dados da Estaç ã o Pluviométrica Campinas – IA, Códigos 02247046 (ANA) e D4-044 
(DAEE): 
 
10min < t < 1h 

  
 

1h < t < 24h 
  

 
Onde: 
i é a intensidade da chuva (mm/h) 
T é o tempo de retorno (anos) 
t é a duraç ã o da precipitaç ã o (horas) 

 
As equaç ões acima sã o vá lidas para tempos de retorno até 100 anos. 

Quad ro-le ge nd a B - Susce tibilid ad e  a inund açõe s 

Classe  d e  
susce tibilid ad e  Foto ilustrativa 

Caracte rísticas pre d om inante s Áre a 
Áre a 

urbaniz ad a/
e d ificad a 

Locais Bacias d e  d re nage m  
contribuinte s km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 R elevo: planícies aluviais atuais, com  
am plitudes e declividades m uito 
baix as (< 20); 

 Solos: hidrom órficos, em  terrenos 
situados ao longo de curso d’água, 
m al drenados e com  nível d’água 
subterrâneo aflorante a raso; 

 Altura de inundação: até 1 m  em  
relação à borda da calha do leito 
regular do curso d’água; e 

 P rocessos: inundação, alagam ento e 
assoream ento. 

 Área de contribuição: 
grande; 

 Form ato: tendendo a 
circular; 

 Densidade de 
drenagem : alta; 

 P adrão dos canais 
fluviais: tendendo a 
sinuoso; e 

 R elação de relevo: 
am plitude baix a e 
canal principal longo. 

24,0 3,0 4,4 1,8 

Méd ia  

 R elevo: planícies aluviais restritas, 
terraços fluviais baix os e/ou flancos 
de encostas, com  am plitudes e 
declividades baix as (< 50); 

 Solos: hidrom órficos e não 
hidrom órficos, em  terrenos argilo-
arenosos e com  nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 

 Altura de inundação: entre 1 e 2 m  
em  relação à borda da calha do leito 
regular do curso d’água; e 

 P rocessos: inundação, alagam ento e 
assoream ento. 

 Área de contribuição: 
interm ediária; 

 Form ato: circular a 
alongado; 

 Densidade de 
drenagem : m édia; 

 P adrão dos canais 
fluviais: sinuoso a 
retilíneo; e 

 R elação de relevo: 
am plitude m édia e 
canal principal 
interm ediário. 

17,0 2,1 4,2 1,7 

Baixa  

 R elevo: terraços fluviais altos e/ou 
flancos de encostas, com  am plitudes 
e declividades baix as (< 50); 

 Solos: não hidrom órficos, em  
terrenos silto-arenosos e com  nível 
d’água subterrâneo pouco profundo; 

 Altura de inundação: acim a de 2 m  
em  relação à borda da calha do leito 
regular do curso d’água; e 

 P rocessos: inundação, alagam ento e 
assoream ento. 

 Área de contribuição: 
pequena; 

 Form ato: tendendo a 
alongado; 

 Densidade de 
drenagem : baix a; 

 P adrão dos canais 
fluviais: tendendo a 
retilíneo; e 

 R elação de relevo: 
am plitude alta e canal 
principal curto. 

43,7 5,5 10,1 4,0 

  (*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 
 

Quad ro-le ge nd a A - Susce tibilid ad e  a m ovim e ntos gravitacionais d e  m assa 

Classe  d e  
susce tibilid ad e  Foto ilustrativa Caracte rísticas pre d om inante s 

Áre a 
Áre a 

urbaniz ad a/
e d ificad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 R elevo: m orros altos e m orros baix os; 
 Form a das encostas: retilíneas e côncavas, com  anfiteatros de 

cabeceiras de drenagem  abruptos; 
 Am plitudes: 90 a 240 m ; 
 Declividades: > 25°; 
 Litologia: corpos granitoides foliados e paragnaisses; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: alta; 
 Solos: pouco evoluídos e rasos; e 
 P rocessos: deslizam ento e queda de rocha. 

1,4 0,2 0,0 0,0 

Méd ia  

 R elevo: m orros baix os e m orros altos; 
 Form a das encostas: convex as a retilíneas e côncavas, com  

anfiteatros de cabeceira de drenagem ; 
 Am plitudes: 60 a 200 m ; 
 Declividades: 10 a 30°; 
 Litologia: corpos granitoides foliados, paragnaisses e gnaisses 

em brechíticos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: m édia; 
 Solos: evoluídos e m oderadam ente profundos; e 
 P rocessos: deslizam ento e queda de rocha. 

27,7 3,5 0,4 0,2 

Baixa  

 R elevo: planícies e terraços fluviais, colinas, m orros baix os e 
m orrotes; 

 Form a das encostas: convex as suavizadas e topos am plos; 
 Am plitudes: < 90 m ; 
 Declividades: < 15°; 
 Litologia: arenitos finos a grossos, siltitos, lam itos, diam ictitos e 

ritm itos, diques e sills de rochas básicas, gnaisses 
em brechíticos e depósitos aluviais; 

 Densidade de lineam entos/estruturas: baix a; 
 Solos: aluviais; evoluídos e profundos nas colinas, m orros 

baix os e m orrotes; e  
 P rocessos: deslizam ento e queda de rocha. 

766,0 96,3 249,5 99,8 

  (*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

 

R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual
decorrente de processos erosivos, que podem  induzir
m ovim entos gravitacionais de m assa

Alagado/área úm ida

Cam po de blocos rochosos suscetível a quedas, rolam entos
ou tom bam entos

Obs:Feições obtidas por m eio de fotointerpretação e análise do relevo som breado
gerado a partir do m odelo digital de superfície - MDS (Em plasa, 2010/2011) com
ilum inação artificial (azim ute 45° e inclinação 45°).

Fe içõe s e  proce ssos corre latos
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